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J ~ 7vC b(k£f)in el ia liherté animerit les homincs^La pci 
resse el Pesclavage detniisenL tuul. trimestre: que sahi^á ús terças, quintaSy e sab* 

Subscreve-se puvu&sía Folha à 2jJõG0 r^. 

(Beausohre.) bados» 

k Corto N; 1 YPOGRATU I A ilO-íiRANIJKNí Alegre 1831 I > A H A C A 

COMMÜNICADO. 
, Hn certos homens que levados de hum espirito 

assoberbado, e orgulhoso, dominados pela insscia- 
rel ambiçao' de adquirirem hum renome, sem es- 
c. ,p...*rem no» íneios íjuc ernpregao' para conse- 
guirem os fin^luins com a mira no adiantamento 

estado sMímU outro^com o liiüdt^xccde- 
theatro 

, uoslí/.ao^ôe da í-enda 
njarchao' entre^nefi o de?- 

r 
í 

3. 
m ^•cnpçao^^i—jjja, e*surdos «os dõrlame» da 

jjf* ^ ajz.io J e "IiijuW^T ,^iUenlao finalmente submeter 
\J0F " «Oá compatriotas a clasje de mudos espectadores 
^ # fl; scos «cios anli políticos, empregando destarte 

nTueÜ^S mesmos princípios, C|ue |eVando-os a effei- 
- • ?eru0' impretenvrdmentea causa primaria de 
•sua total ruiiW. Semelhan^lmaN 
pemirni^yuas pe, n)inarem 

r,s de-v.mar|Wm a cupula do cd.- 
ficio da nosí. ^rdade^^^arem «s elemeutos 
estabelecidos na ordem da sodWlade, entorpecerem 
o andamento de nossas politica? instituiçoens.T 
cepíarem a maicha regulai da administração , eT 
só lhe" açradao' aquelias disposiçoens quê naó' vao 
tfcíbncontro a sua convenienc^jmblica , e interes- 
s^domesticos, ainda que rnarcliN|^>5r da justiça, 

esNino'dentro do amplo circiilr^i^ Ijeis; de- 
fao deseu alito impuro, 

a 0• OU naoVJamais 
•«desprenArern-se^oJrnwOb'circuito do primitivo 

e crr^ítiTestado da natureza. , 
Quando hum homeffl^ltivo se sente offendido cm 

sao orgulho, estimiiladíno wor de ti aba- 
tido em wa sobwdrf; e hum poWT^gado o fogo 
de sua fantazia , nao' se lhe dá de praticar acçoens 
ingecorosas para saborear huma vingSnça • nao' ne- 
cessito remontar-me a épocas mais remotas para 
esquadrinhar a prova desta verdade , nós a temos 
bem clara e inequívoca lemus 

v- 

Miè' 
^ao' aliviar a associa 
?narem a condição5^ 

oós a lemos 

"r Pedro Rodrigues Fernandes Chaves r 110 8 
anti-nacional se faz digna da mais acrUJa C01 

ü«arreta sobreji o odio dc todos os 0 

* - 

a .n PQ CpI; 

os iWA 
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livres, e bons patriotas. Pa^so a mostrar como o 
procedimento «Io Sr. CliavesJ^e anti-Brasileiro, por 
isso ipie sendo hurn jovcnJ^iourinden&e , em quem 
scíis Patrftios algumas csperaffç.7õ', 
persuadidos de^^iBrasileirismo, tom na oonjunc- 
lura íictuii^^mnfestado o contraio. O Snr. Chaves 
dci)unci«r faz processar pelo seu escravo Lacer- 
da,;» huiwmsiunc Riograndense, seu patrirso, a htim* 
difino e liomado Bra-ileiro, (ine sem rebuço se tem 
pronunciado munido eterno do mandonismò, e qmi 
tantos, e tao5 disünctos Serviços tem feito a causa 
da rdberc|^)e dííjsua Pai ria, pelo único motivo de 
deílefidcr Brasileiro , mnssacradò 
por hum hcdluiWTpapeicta. O Snr. Chaves acoose- 
Iha ao iIlustre Tenente Coronel, C/- minnnd;<nt<j^da 
(iuarda Nacional , tpic deponha o Commandol 
lhorizando desPaite a insoborditiaçao', e eul 
zindo a indisciplina no centro de se os suhordina-l 
do», e sendo tranquilo espectador do ijisullo •feito 
ao integro Tenente Coronel, nem o defende corno 
homem, e sen concidadão5, nem corno Magistrado, 
a cujo carg<#!ístá executara Lei castigar os sedicio-» 
sos turbulentos ; e o que significa naque.lla crise fal- 
lar em francez com ar misleirioso com lium reo cri- 
minoso, indigitado pela opinião' publica , de Cara- 
ramurú-restaurador ? se o Snr. Chaves ignorava a- 

^ille negocio, as aparências mostrao' ao contrario, 
indicao5 conivência entre o Snr Chaves, Ca- 

mami^e delinqüentes. O Snr. Chaves nao' só tem- 
se a fa-^Bp^ocircu Io dos verdadeiros Patriotas t 
unindo-se Hop^^y^msto, mas lambem feito 
cau/a commum com os mascates e traficantes ga- 
legos, alimentando ;\ma intriga, ateando o fogo da 
discórdia, exacerbai Io as patxoens, c dando maior 
inçremenio a indisno içao', já ligando-se aos mem- 
bros da fallecida Sociedade militar restauradora, 
que expirando no berço terminou o ultimo arranco 
sem fizer inventario, cabendo somente em parti- 
lha a cada hurn de ecos filhos, a vergonha, e o ludi- 
brio, o oprobrio, e a deshonra, já protegendo, e afa. 
gjaru o aos biltres galegos, papeletas, e garmfeiros 
^Tonvidando indj^tinetamente para solemnizar^nfi' 
o anntversario da nossa immortal Independência, a 

|aqiielles mesmos que tramao5 contra el)a, que per— 
tendem escravizar nos, que se opoem a propri 

yftiidenses i dc de noss^Patria, e trabalhao' ^etn descaníí 

À 

N. 

nçura. c 

) i£t} 

/ 

v 

i 

.1 

1 VY 



r i T" cX ^ 
.> a. 

V 

O ECIIO 

c 

ci^aygaTr^ oaaMrwT^anftaKeanng^ngag 

itíinrrem a i)(js?a mina, c arrancar-nos a auri-fron- 
dosa arvore da Liberdade. Diz o Snr. Chaves que 
pao' ha inf-.ingiJo a Lei, nem exorbitado de suas at- 
Iribuiçoens, pois que esta fundado em rnzao', e di- 
reito : nao' tem o Snr. Chaves infringido a Lei?!! 
pão' tem exorbitado de suas atribuiç^ens ? !! náo' 
he o Snr. Chaves réo do mesmo crime, pelo qual 
m andou processar, (e como nao' seria processado 
çe causava tantodissabor, medo, e sobressalto aos vis 

galegos, e/estauradores) ao justo, abençoado, e il- 
iuMre Patriota Pedrolo^ó dejAlmeida, couiò^m dc- 
prehend,!^^^ de^J^ptfT^^xmo, Presidente?»! A 
pao* ser vuWrrfffeso o eiilao* 6 arbi- 
trário aqitelie Despacho illegal 

"tao' permita-me dizcr-Ün \]iie ou o Etmo. Pre- 
'íV&elrte nao' he jurisperito, ou nao, tem peifei- 
to conhecimento de jurisprudência, ainda nnis 
quando o Snr. Chaves diz, que o Juiz de Paz 
julrrou em sua alta sabedoria que jo crime nao' era 
uú inçavel. O Snr. Chav^^r^mc 'pedagogo da or- 
denaÇao' uno' pensou aeli. i^aMo/istcncia em hum 
]Joticario que nao* cursou Academias, nemja mais 
ee perM.adio ver rebadita, com eficácia, eloquencia, 
e ( liergia a sua loquc^ , e dialeclica, ponsso que 
j/qn(ando-se meno-caba^^ii^ii.i fantt.sia evaida- 
de, juluou que o melhor mfúo nl?)^úi}gar-se do íirme 
c hnmacio Pedro José dc AhneidiT^^ra unir-se a 
urns inimigo? (aos galegos, restauradoriJVe socios 
da mitilar) para promover-lhe a queda empre- 
go, saciar sua vingança, satisfazer sua vontade, e 
prehencher a espectaçao' de seus humilissimos se- 
quase?. Finalmente [)0/-se em jiraxe tudo o que 
podia ser cohducente, uzando-se de mi1 ^mhages c 
nrtimnnhns no processo 
bolo do samicas , estúpido, 

i 

ir 

?• 

-o concilni- 
Lacerda [)a- 

ra ner pronunciado o Cidadão' Benemérito Pedro 
J ^pdc Almeida, pois crendo-se iiao' encontrar ou- 

torn mais suficiência e capacidade para todos 
Tetos dc servilismo, adulaçao', e baixeza, recor- 

rprao' a este amárilhado marinheiro, a este zangao' 
podre como o único que se poderia prestar a tal 
oficio: mas de que gloria se nao' deixa penetrar o 
exinaio patriota , que nobres sentimem j influe em 
SeororfíÇao' hum tal processo, o júbilo, a satisfa- 
ção'» e o prazer sao' a sua inseparável companhia. 
e todavia se concidera mais feliz, vendo que foi 
pronunciado por hnm lahrego bigorrilhas, porque 
na realidade hum oficio tao' vil, baixo, indeemj 
roso, e indecente nao cabe enrt peitos verdade ,a. 
mente Brasileiros. 

D E C R E To. 

A Regência Permanente, e.Nome do Impera- 
a dor; o Senhor D. Pedro II. AOendendo ao que re- 

presentou o Tenente Francisco de Paula Pereira 
de Andrade: Ha por bem computar a pena de qua- 
torze annos, e sete mezes de prisão' simples, em 
que foi contemnado por Sentença de dezoito de 
Dezembro de mil oito centos c trinta e Ires, do Ju- 

dn Cidade do Ouro Preto, da Província de Mi-, 
m? Gera eu , pelos Crimes de sedjçao', resistência, 
e homicídio, na de sete annos (jc degredo para a 
^íovinçia de Íao' Fedro, quando desiâta do recur i 

sn rfe appella?ao', que intentou , sobre a qual diz 
nao' ter proseuuido por falta de meios. o J 

Aureliano dtrVSouza e Oliveira Coutinhn, Minis— 
tro e Secretario de Estado dos Ne^ocios da Justiça, 1 

o (c lia assim entendido, e faÇa executar. ;Palacio 
do Rio de Janeiro cm vinte cinco de Setembio dc 
mil oito centos e trinta e quatro, décimo terceiro da 
Independência, c do Império. — Francisco de l.i- 
ma c Silva. — João' Braulio Moniz. = ■'lureltduo 
de Sousa e Oliveira Coutinhn^ V 

(Du Diário de 

t - 

ORDEM DO TMESOURO PUBLtCO..- 

Cândido José de Araújo Vianna, Presi- 
dente do Tribunal do Thezouro Publico Na- 
cion d, em conformidade do deliberação' 
tomada cm Ses-ao: do Tribunal sobre Avi- 
so da decretaria d'Estado dos Negocies da 
Justiça de 21 do corrente, anetorisa a, Thc- 
souraria da Província do Rio Grande do 
dul para despender por conta do dito Minis. 
tro, no proximo focturo atino financeiro até 
a quantia de cem mil reis com a Cathedpal 

da dita Província ; o que o Inspcctor da jyv 
ferida Thesouraria cumprirá, ficando tia iri- ' 
telligencia de que esta despes* nao devera" 
exceder ao litnitc.cmarca^ÍPhesouro Pu 
blico iVncTTnal gqi. Maio de m}4 
Cândido José de Apaujo VK.nna. ' 

_ e Jn- 1 f 

-•«jsvcf cófiíbrniç",r 
pra-se, e registe-se. Porte^JL|üjr(^tí—, 
Iho de 1834. /-— Mello.' 
Antouio José Pedroso. 

Cotilinunçao 
fere a Corresjiohr 

dou documenlot Offu 'I/wi, a<l"ti> 

Illm. Snr. — ^ 
jl&lam 

eManoel Bcniardo Cor- 
ítnc rda. 

descoi ' Woido de V. 
S. as nossas cir^sranms , e o estado de 
desconfiança publica; por isso recotnni^n 
(lo i V, S. toda a vigilância, c observariciâ 
-ias minhas recommendaçoens no meu Oífi 
cio de 5 do corrente mez, e que deiíovo^í 

publico ueuaiAo u * • ' ^ 
sabilidade; c (li>. 

coinmend9e A^"'a que mantenha o 
publico deoimo da sua piais estreita resporr 

•«. alteraçao' da -- " iim'iv >. mrmr 
dem publica. V. Tiwmeuiai vrjent 

parte para dai as providencias que estiv 6 

Ofv 

rotn ao meu alcance. Dçòs Guarde a V b" 
I'oi to Alc^ng-jy^Otitubro de ..j * 
Snr. Manoel'BpTníkrdô Corréatle LaceiR11* 
Juiz de Paz (lo l". Di-tricto. •— To<;^ José M, 
do Salles Gameiro de Mendonça Pceanlm 

— Está conforme, O Escrivão', Manoel Bar' 
reto Ribeiro. 

Illm. cnr. ponstanuo-me ora que hoú* 

tem pasmado alguma gente do outro lado, N 
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para a .parte do Christal; prcvino a V S. 
para que uno' afroxe. da vigilância que tan- 
to Mie lenho recomniendacio, dando todos as 
providencias, e combinando com o Coronel 
Coimnandante Superior dos Guardas Na- 
cionacs, e Coronel, Commandanle da Guar- 
uicao', principalmente para por em estado 
de defieza, e segurança o Trem de Guerra, 
que se acha no seu Districto. Ucos Guarde 
a V. S. Porto Alegre 8 de Outubro de 1834 

Sn Illm. Snr. Manoel Bernardo Corrêa de' 
íjgcerda. Juiz de Paz do 1°. Districto. — 
José Maria de Salles Gamciro Mendonça 
Peçaolia. — Está conforme. O Escrivão' 
Manoel Barreto Ribeiro. 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Snr. Reilador do Eehr. 

Sirva-se dar publicidade ao parlo da montanha 
abaixo cptado, que lhe ficará obrigado 

O de 

7^0 

* 

A 

f * 

^ (£r GOSTO de MANESINHO; 
ou 

Ho renfro dn Ca roca rio Srr- 
to do V(\z /ir 

4õ6. 
'^Rodtí o 3;ir. Rio-brandense certiíicar ao mes- 

eio virtude du Tei hip 
sí^ji\íínír^^^*ircorririian(]u, (o das Gniráns Nucio 
wies , de rjuc Duos 'o ha c/ô livrar ) ao rrierios uao' 
(c^ ve/á -CO mandar ptfi.-egmr ale o interior dn 
casft do Cidadao'(guarda Nacionaf para o prender, 

t^irrasl.»r pelas niap ao- Ofl]ciao«, (por vingança par- 
(ir.ular,) compelir avA^lià^Gjjardas Nacionais 
n tiara a » lorça de Pm- 
nniníM?.'í!iP(Jfillalavras injuriosa?, ei le- 
val-os fina.^ontc a " Assim, Mané, afsi/n 
é-rpie nós (c queremos vcficlwrdasle, sim, p.orem des^ 

bolo?, (Jondonzinho. Vao' órtas para oS^co; e 
pague-se ao auclor cem mil reis em rnocd;Nsmcl 
de invenção* Caramurú l em quanto nao' rcôpom 
ao ^ury.^ 

. 
**■ 

Snr,. 

CO .r 

C ^ 

> 

Redactor do 
Nan' nri^cp »'uyird||^5Ílcpcio os insulto? 

.'J^ue héTít0íolScSdo o Snr. Antonio Ãlar- 
tiits, pelos papeletas que estivorao'armados 
no Trem; que -.ó ppjr^nuenmiçao' que elle 
declirana.n^^ nomesTfTBPtfTimaó' quantos 

nomesmjuriosos lhes parece; promettem ver- 
galho, e lhefasom outras maroteiras, dignas 
de breados mal educados. 
_ Perguntarei a essa corja, se íbrao' para O; 
Trem escondidos em algum saco, e sc pedi- 
rão' segredo aquém lá os vio. Disem clles 
que íbrao' para faser conservar o-boa orclcih? 

*r 

i 

? 
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E como lhe fica remorços, e tem medo que 
se saiba que lá se acharao'; Ora concorrer 
para conservar a boa ordem parece-me que 
nao'hé crime e antes gloria para o indivíduo 
que se presta a isso. 

Os patifes dos papeletas tomarão' o Snr. 
Martins para seu palito. For certo qne o Snr. 

^Martins nao' amlor^cla rua ^la Praia per- 
guntando nov tV'^s^)t.qcliq'j^disendo quo 
era paraj^Omb rclaçao' que se Hiepedia: 
mas nes?^si^®ito poco se talla.e no4Sary 

Martins, por <pie estava cm hua cara .mde o 
tal esteve tagarelando, he que cáe a odiosi- 
dade dos paufes: eslojao' certos os toes pa- 
peletas que te Continuarem a insultarem o 
Snr. Marttas g^jigalho que lhe tem oficrici- 
do, ha' de servm para os cossar. Deixem o 
Snr. Martins c devirtao'-sc com o sugeilo que 
armou quatro papd^Sas em sua casa (pie es- 
se mesmo hé deu relaçoeus, c [>nra se 
desculpar p". il>uhio issso falçamente ao Sur. 
Martin^onr. Re<lactor, faça obséquio inse- 
rir ;>fas duas regrinhas, pelo que lhe ficará 

■Á) obrigado. 
Mniraccí. 

• 4 

mu.7 

^ ( | Snr, Rednclor do E /l >. 

Dez^l^íOic^ual o motivo porque a Câ- 

mara Municipal, vendo o pessnno.compor- 
tamento do Promotor, c (pie pnbli«?j|Lja^3 
declara ser o redactor de Imm perio<ncn[ e 
esto orgao' da roslanraçao' o nao' suspende 
do exercício do Emprego, sem duvida , ou. 
a Carnmara c medroza, inepta; ou coni- 

ventcjró da Carnmara alerta ! vos que tantos 
exemplos tendes dado de patrioli-rno, sois 
surda ao clamor geral contra tal Promotor ! 
vós nao' sereis ludibriada, lendo-se os Peri- 
ódicos liberaes desta Cidade, os quacs tem 
anostrado o péssimo,caracter, nenhuma hou- 
dwles do Promotor Loirenço Júnior de Cas- 
tta^p^Juizo se pode fazer de huma Gama- 
ra que c^B^^W^dblhante indivíduo em 
hum Emprego de tanta importância, ne- 
nhum dc certJ — Alerta !! Alerta!!! <3 da _ 
Cantara. # 

O 

VILLA de S. FRANCISCO de PAULA. 

Logo que se soube ter a Cnmara Mtiuicipol as— 
signado o di^^^ do corrente me/, de Outubro para 
a publicação' da LEY da REFORMA ira noite do 
dia 13, aparecerão' eluminadas espontaneamente a 
maior parte dai casas, c huma banda dc n 
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frivelmente organizada percorrerão' as ruas , ento- 
ando o Htçnno Nacional, e no dia seguinte reunio-se 
a Cumara na Sala de suas Scsí^ocns, e ahi pelo Pre- 
quente foi feita o leitura da Carta de LEY C>ONS- 
TÍTUCIONAL, finda a qual se derao' os vivas noi 
objectnã mais caros aos Brasileiros ao que asistirao' 
as Authoridades , e mais Cidadao^s que conservao' 
tehtimcntos LÍVRKS, dirigindo-se findo este aclo 
a Alatiiz, darem crracas ao 'i^odo Poderozo por meio 

k 

. de hum 5 O.V77Í 
rei 

reurp. na 

7 DE SDT^nji^hoi 
por tao* apjatisivel motivo, e I 
reuJf. ha pela mesma razao' 

oite. no Tlieatrinj^ 
resentaçao,w 

ô do cor- 
líTTtro : 7 DE 

(De huma Carlg 'particular.) 

Jr 

$ 

Roga se ao Snp. Escripturarlo da JUesa das Di- 
versas Rendas Joau tratar mais 
Lern aos seus Companheiros, (a^elle^ue nao5 sao' 
Caramoiús), pois ronsta me que este moçinho dis- 
sera na Rep.ti lição' na occasiao* em que um Em- 
pregado tiíiha mandado [^Lir dois dias de licença 

* ao seu Administrador (Jtmc tocolla, 
e que cm ítridu 15 falhas rio quurteljf^lla te por ria- 
Jiua!!!! saD! na ilua '/!!! como íjé máo^Nl^Siir. ora 
peço que na(>' se enfade t»ànto, que nao' CíJs^kue a 
tndus. perdoe a alguns,e em íirnque seja (nai^ffima- 
no, (ioi5 o seu exterior mostra que nao' o llende a 
huma mosca, e juntamente se lhe icgo hajaüe derro- 
gar a sentença que deu. 

—— 

espachádos jm d/fandega desta Cidade nos 
dias 29, e 30 de Outubro de 1034. 

Lui*Ferreira de Carvalho. 
39 Dusia^ deCalig ptrj Vinho. 
17 Pare» de Campeteiras. 
46 Ventosas. 
19 Mangas de Vidro* 
9o Vidrinhos de duas onças, 
jo Dusias de Copos liso?. 

5 ditas de Calis ditas. 
1 5 Garrafas lisae. 
73 Pares de Castigaes de Vidro. 

4 Aparelha de lustro, para chá. 
3o ditas deCriangas. 
24 ditas Asuis. 
23 Dnsias de chicaras, e pires. 
9o ditas ditas brancas, 

ditas ditas Asuis. 

151 
% 1 oO 

16 
162 
lô 

■) > 
o o 

77 

/ 

Jjulles de Lustre- 
04 Bacias. 
24 Jarros. 
13 Dufiias de Bacias brancaj, 
jo C^0'89 e ^arros de lustro. 

•joft nusias de Iírato3- 288 ^ Dia 29 de Outuirç. 
' João' L. Roffio. 

r)U(ias de Carneiras de core», 

Editas d« Biserro.; 

Fracisco Ferreira de Almeida. 
25 Ancoretas (te Aoscitonas. 

1952 Libras de Manteiga. 
3 Arrobas de Amêndoas. 

Mnnoel Ferreira Porto Filho. 
139 Arrobas da Assucar. 
2.000 Alqueires de Sal. 

4o Pipas de Vinho. 
3üo Pessas de Algudao' Americauo. 

6 Marquesas. 
Manoei Francisco Dias. 

5 Pipas de Vinho. 
* 3ü Bairicas do Farinha de Triso. 

lj;a 30 dr Outubro. % 
Manoel Maria Ricardes Júnior. 

6oo Alqueires de Sal. 
João' L. Rnfio. 

2üo Barricas de Farinha de Triuo. 
Francisco Bernardes Marques. 

3o Arrobas de Caflé 
9o Libras de Rape Areia pr^ta. 

Manoel Francisco Galvao'. 
29 Arrobas de C;.flé. 

Antonio Martins Dia? da Moda. 
Oo Barricas de Farinha de Triiro* 

Antonis José Pereira Machado. 
Go6 Pessas de chitas. 
I o o dietas de Madapoloens. 
204 dietas de Riscados. 

30 ditas^G^as RLcdtlaS. 
Io ditas X^^Tas lisas 

Ín5 Dusias de Meias curtas 
38 Pessas de Olandas, / 
G9 dietas Cassas Lavradas, 
2o dietas dit tas Abertas. • 
Go dietas Brins. 
13 Dusias de chalés de Cassa. 
24 ditas ditas de chita. 1 

13 Pessas de Rooem 
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3 i^ríncaa^s. 
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O Dúzias de Meias comprido^ 
20 Pessas de Baetas*, ' "j 

de Fustao. ^ ditas* 
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O muito vell^nffatáxo MarqUe^de Pom- 
bal, recebe carg^ para os Portos de Monte- 
Video e Buenos-Ayres; quem tielle quizer 
carregar, pode dengir-se ao seo consignata. 
^io João' Baptista da Silva: o mesmo tem 
4oo.Alqucrcs de sal para vçnder. 
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